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RITOS INICIAIS
CANTO DE ABERTURA

(Sl 67 | M.: Pe. José Weber, SVD)
1

Deus habita em seu templo glorioso /  
e reúne seus filhos em sua casa.
1. Dos órfãos ele é pai, e das viúvas 
protetor; * é assim o nosso Deus em 
sua santa habitação. / É o Senhor 
quem dá abrigo, dá um lar aos de-
serdados, * quem liberta os prisio-
neiros e os sacia com fartura. 
2. Bendizei o nosso Deus, em festi-
vas assembleias! * Bendizei nosso 
Senhor, descendentes de Israel! / 
Suscitai, ó Senhor Deus, suscitai vos-
so poder, * confirmai este poder que 
por nós manifestastes,
3. Reinos da terra, celebrai o nosso 
Deus, cantai-lhe salmos! * Eis que 
eleva e faz ouvir a sua voz, voz pode-
rosa. / Em seu templo ele é admirá-
vel e a seu povo dá poder. * Bendito 
seja o Senhor Deus, agora e sempre. 
Amém, amém!

SAUDAÇÃO2
P. Em nome do Pai e do Filho e do 
Espírito Santo.
T. Amém.
P. O Deus da esperança, que nos 
cumula de toda alegria e paz em 
nossa fé, pela ação do Espírito Santo, 
esteja convosco.
T. Bendito seja Deus que nos reuniu 
no amor de Cristo.

P. (ou Anim.) Irmãos e irmãs, Deus 
habita esta cidade! Nossa Arqui-
diocese celebra hoje o aniversário 
da Dedicação da Catedral Nossa 
Senhora da Assunção, Igreja-Mãe 
de todas as igrejas de São Paulo. 
A Dedicação de um Templo recor-
da-nos aquilo que somos: a Igreja 
de Cristo, formada por “pedras 
vivas”. Nossa Catedral é também 
um sinal visível de nossa comu-
nhão e unidade em torno de Cristo 
e congregada em torno do bispo 
e seus padres. Rezemos por todos 
aqueles que contribuíram e pelos 
que hoje colaboram para edifica-
ção do Corpo de Cristo e para a 
sustentação deste Templo dedica-
do à honra e à glória de Deus e da 
Virgem Maria, Assunta ao céu.

ATO PENITENCIAL3
P. Irmãos e irmãs, reconheçamos as 
nossas culpas para celebrarmos dig-
namente os santos mistérios. 

(Silêncio)
1. Senhor, que viestes, não para con-
denar, mas para perdoar, tende pie-
dade de nós.
T. Senhor, tende piedade de nós.
2. Cristo, que vos alegrais pelo peca-
dor arrependido, tende piedade de 
nós.
T. Cristo, tende piedade de nós.
3. Senhor, que muito perdoais a 
quem muito ama, tende piedade de 
nós.

T. Senhor, tende piedade de nós.
P. Deus todo-poderoso tenha com-
paixão de nós, perdoe os nossos pe-
cados e nos conduza à vida eterna.
T. Amém.

GLÓRIA4
Glória a Deus nas alturas, e paz na 
terra aos homens por Ele amados. / 
Senhor Deus, Rei dos céus, Deus Pai 
todo-poderoso. / nós vos louvamos, 
nós vos bendizemos, / nós vos ado-
ramos, nós vos glorificamos, / nós 
vos damos graças por vossa imensa 
glória. / Senhor Jesus Cristo, Filho 
Unigênito, / Senhor Deus, Cordei-
ro de Deus, Filho de Deus Pai. / Vós 
que tirais o pecado do mundo, ten-
de piedade de nós. / Vós que tirais 
o pecado do mundo, acolhei a nossa 
súplica. / Vós que estais à direita do 
Pai, tende piedade de nós. / Só vós 
sois o Santo, só vós, o Senhor, / só 
vós o Altíssimo, Jesus Cristo, / com o 
Espírito Santo, na glória de Deus Pai. 
Amém.

(Dedicação - em outra igreja | MR, p.731)
ORAÇÃO5

P. Oremos: (silêncio) Ó Deus, que 
edificais o vosso templo eterno com 
pedras vivas e escolhidas, difundi na 
vossa Igreja o Espírito que lhe des-
tes, para que o vosso povo cresça 
sempre mais, construindo a Jerusa-
lém celeste. Por nosso Senhor Jesus 
Cristo, vosso Filho, na unidade do 
Espírito Santo. 
T. Amém.

LITURGIA DA PALAVRA
Anim. Jesus Cristo é o único alicer-
ce sobre o qual a Igreja se constrói. 
N’Ele, com Ele e por Ele, ela se torna 
local de acolhimento, partilha e fra-
ternidade.
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PRIMEIRA LEITURA
(1Rs 8,22-23.27-30) (Lec. 3º – p. 235)

6

Leitura do Primeiro Livro dos Reis. 
Naqueles dias, 22Salomão pôs-se 
de pé diante do altar do Senhor, na 
presença de toda a assembléia de 
Israel, estendeu as mãos para o céu 
e disse: 23“Ó Senhor, Deus de Israel, 
não há Deus igual a ti nem no mais 
alto dos céus, nem aqui embaixo na 
terra; tu és fiel à tua misericordiosa 
aliança com teus servos, que andam 
na tua presença de todo o coração. 
27Mas será que Deus pode realmen-
te morar sobre a terra? Se os mais 
altos dos céus não te podem con-
ter, muito menos esta casa que eu 
construí! 28Mas atende, Senhor meu 
Deus, à oração e à súplica do teu 
servo, e ouve o clamor e a prece que 
ele faz hoje em tua presença. 29Teus 
olhos estejam abertos noite e dia so-
bre esta casa, sobre o lugar do qual 
disseste: ‘aqui estará o meu nome!’ 
Ouve a oração que o teu servo te faz 
neste lugar. 30Ouve as súplicas de teu 
servo e de teu povo Israel, quando 
aqui orarem. Escuta-os do alto da 
tua morada, no céu, escuta-os e per-
doa!” ─ Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus.

SALMO                       83(84)
(Lecionário 3, p. 242.)

7
Quão amável, ó Senhor, é vossa 
casa!
1. Minha alma desfalece de saudades * 
e anseia pelos átrios do Senhor! /  
Meu coração e minha carne re-
jubilam * e exultam de alegria no 
Deus vivo!
2. Mesmo o pardal encontra abrigo 
em vossa casa, + e a andorinha ali 
prepara o seu ninho * para nele seus 
filhotes colocar: / vossos altares, ó 
Senhor Deus do universo! * vossos 
altares, ó meu Rei e meu Senhor!
3. Felizes os que habitam vossa casa; *  
para sempre haverão de vos louvar! /  
Olhai, ó Deus, que sois a nossa pro-
teção, * vede a face do eleito, vosso 
Ungido!
4. Na verdade, um só dia em vosso 
tempo * vale mais do que milhares 
fora dele! / Prefiro estar no limiar de 
vossa casa * a hospedar-me na man-
são dos pecadores!

SEGUNDA LEITURA
(Ap 21, 1-5a | Lec. 3º - p. 239 )

8
 

Leitura do Apocalipse de São João. 
Eu, João, 1vi um novo céu e uma 
nova terra. Pois o primeiro céu e a 
primeira terra passaram, e o mar já 
não existe. 2Vi a cidade santa, a nova 
Jerusalém, que descia do céu, de 
junto de Deus, vestida qual esposa 
enfeitada para o seu marido. 3Então, 
ouvi uma voz forte que saía do tro-
no e dizia: “Esta é a morada de Deus 
entre os homens. Deus vai morar no 
meio deles. Eles serão o seu povo, 
e o próprio Deus estará com eles. 
4Deus enxugará toda lágrima dos 
seus olhos. E não haverá mais luto, 
nem choro, nem dor, porque passou 
o que havia antes”. 5Aquele que está 
sentado no torno disse: “Eis que faço 
novas todas as cosias”. ─ Palavra do 
Senhor.
T. Graças a Deus.

ACLAMAÇÃO
(Mt 16,18)

9

Aleluia, aleluia, aleluia.
Tu és Pedro e sobre esta pedra edi-
ficarei a minha Igreja. E as portas do 
inferno não irão derrotá-la.

EVANGELHO
(Mt 16,13-19) (p.246)10

P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
P. Proclamação do Evangelho de Je-
sus Cristo segundo Mateus.
T. Glória a vós, Senhor.
P. Naquele tempo, 13Jesus foi à re-
gião de Cesaréia de Felipe e ali per-
guntou aos seus discípulos: “Quem 
dizem os homens ser o Filho do Ho-
mem? ” 14Eles responderam: “Alguns 
dizem que João é Batista; outros que 
é Elias; outros ainda, que é Jeremias 
ou algum dos profetas”. 15Então Je-
sus lhes perguntou: “E vós, quem 
dizeis que eu sou?” 16Simão Pedro 
respondeu: “Tu és o Messias, o Fi-
lho do Deus vivo”. 17Respondendo, 
Jesus lhes disse: “Feliz és tu, Simão, 
filho de Jonas, porque não foi um ser 
humano que te revelou isso, mas o 
meu Pai que está no céu. 18Por isso 
eu te digo que tu és Pedro, e sobre 
esta pedra edificarei a minha Igreja, 
e o poder do inferno nunca poderá 
vencê-la. 19Eu te darei as chaves do 
Reino dos Céus: tudo o que ligares 
na terra será ligado nos céus; tudo o 

que desligares na terra será desliga-
do nos céus”. - Palavra da Salvação.
T. Glória a vós, Senhor.

PROFISSÃO DE FÉ12

HOMILIA11

Creio em Deus Pai todo-poderoso 
/ Criador do céu e da terra, / e em 
Jesus Cristo seu único Filho, nosso 
Senhor, / que foi concebido pelo 
poder do Espírito Santo; /nasceu da 
Virgem Maria; / padeceu sob Pôncio 
Pilatos, / foi crucificado, morto e 
sepultado. / Desceu à mansão dos 
mortos; / ressuscitou ao terceiro 
dia, / subiu aos céus; / está sentado 
à direita de Deus Pai todo-podero-
so, / donde há de vir a julgar os vivos 
e os mortos. / Creio no Espírito San-
to; / na Santa Igreja Católica; / na co-
munhão dos santos; / na remissão 
dos pecados; / na ressurreição da 
carne; / na vida eterna. Amém.

ORAÇÃO DOS FIÉIS13
P. Irmãos e irmãs, reunidos neste 
Templo Santo, Casa do Senhor que 
abriga seus fiéis, nossas vozes lou-
vam a fidelidade e a misericórdia de 
Deus que nos alcança todos os dias. 
A Ele que habita esta cidade, supli-
quemos:
T. Fazei de nós, Senhor, templos vi-
vos do vosso Espírito!
1. Senhor, viestes fazer morada no 
meio de nós; concedei-nos viver sem-
pre em vossa presença, louvar-vos e 
bendizer-vos por toda a nossa vida.
2. Senhor, nós nos sentimos felizes por 
estarmos em vossa casa; concedei-nos 
crescer na fraternidade e nos laços 
que nos unem como vossa família.
3. Senhor, vossa Igreja é edificada 
pelo ensinamento dos Apóstolos; 
dai-nos sempre o dom da comunhão 
com o Papa, nosso arcebispo e seus 
bispos auxiliares para que nosso tes-
temunho seja visível para todos que 
se aproximam da Igreja.
4. Senhor, o zelo por vossa Casa foi 
testemunhado por Jesus; nós vos 
pedimos por todos os que contri-
buem para cuidar e manter a Ca-
tedral como espaço sagrado e de 
acolhimento para todos os que por 
lá passam.
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5. Senhor, Vós estais presente nos 
pobres e excluídos; concedei-nos 
manter viva a caridade que nos faz ir 
ao encontro dos que estão em nos-
sas calçadas e que esperam de nós 
gestos de amor e compaixão.

(Outras intenções comunitárias)
P. Tudo isso vos pedimos, ó Pai, por 
Cristo nosso Senhor.
T. Amém!

(L.: Pe. Josmar Braga | M.: Anon. séc. XVII)

APRESENTAÇÃO
DAS OFERENDAS

14

1. Recebei, Senhor do céu, / nossa 
oferta deste pão. / Este pão se tor-
nará depois, / Corpo vivo de Jesus.
2. Recebei também, Senhor, / deste 
vinho nosso dom. / Este vinho que 
será depois / Sangue vivo de Jesus.
3. Neste Corpo e neste Sangue / 
acharemos salvação; / renovados 
com celeste ardor, / saberemos ser 
fiéis.
4. Glória ao Pai onipotente, / glória 
ao Filho Redentor / e ao Espírito de 
eterno amor / pelos séculos. Amém.

ORAÇÃOSOBRE AS  
REFERENDAS

15

P. Aceitai, ó Deus, as nossas oferen-
das e concedei-nos receber nesta 
igreja os frutos dos sacramentos e 
das preces. Por Cristo, nosso Senhor. 
T. Amém. 

(Prefácio: Igreja, esposa de Cristo e Templo  
do Espirito Santo | MR, p.731)

ORAÇÃO EUCARÍSTICA III16

P. Na verdade, é justo e necessário, é 
nosso dever e salvação dar-vos gra-
ças, sempre em todo o lugar, Senhor, 
Pai santo, Deus eterno e todo-pode-
roso, por Cristo, Senhor nosso. Vós 
quisestes habitar esta casa de ora-
ção, para nos tornarmos, pelo auxí-
lio contínuo da vossa graça, o tem-
plo vivo do Espírito Santo. Dando-lhe 
vida sem cessar, santificais a Igreja, 
Esposa de Cristo e Mãe exultante 
de muitos filhos, simbolizada pelos 
templos visíveis. E, enquanto espe-
ramos a plenitude do vosso Reino, 
com os anjos e com todos os santos, 
nós vos aclamamos, jubilosos, can-
tando a uma só voz:
T. Santo, Santo, Santo...
CP. Na verdade, vós sois santo, ó 
Deus do universo, e tudo o que crias-
tes proclama o vosso louvor, porque, 
por Jesus Cristo, vosso Filho e Se-
nhor nosso, e pela força do Espírito 
Santo, dais vida e santidade a todas 
as coisas e não cessais de reunir o 
vosso povo, para que vos ofereça em 

toda parte, do nascer ao pôr-do-sol, 
um sacrifício perfeito.
T. Santificai e reuni o vosso povo!
CC. Por isso, nós vos suplicamos: 
santificai pelo Espírito Santo as ofe-
rendas que vos apresentamos para 
serem consagradas, a fim de que se 
tornem o Corpo e † o Sangue de Je-
sus Cristo, vosso Filho e Senhor nos-
so, que nos mandou celebrar este 
mistério.
T. Santificai nossa oferenda, ó Se-
nhor!
Na noite em que ia ser entregue, ele 
tomou o pão, deu graças, e o partiu 
e deu a seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O 
MEU CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE 
POR VÓS.
Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele 
tomou o cálice em suas mãos, deu 
graças novamente, e o deu a seus 
discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O 
CÁLICE DO MEU SANGUE, O SAN-
GUE DA NOVA E ETERNA ALIANÇA, 
QUE SERÁ DERRAMADO POR VÓS E 
POR TODOS PARA REMISSÃO DOS 
PECADOS. FAZEI ISTO EM MEMÓ-
RIA DE MIM.
Eis o mistério da fé!
T. Anunciamos, Senhor, a vossa 
morte e proclamamos a vossa res-
surreição. Vinde, Senhor Jesus!
CC. Celebrando agora, ó Pai, a me-
mória do vosso Filho, da sua paixão 
que nos salva, da sua gloriosa res-
surreição e da sua ascensão ao céu, 
e enquanto esperamos a sua nova 
vinda, nós vos oferecemos em ação 
de graças este sacrifício de vida e 
santidade.
T. Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!
Olhai com bondade a oferenda da 
vossa Igreja, reconhecei o sacrifício 
que nos reconcilia convosco e con-
cedei que, alimentando-nos com 
o Corpo e o Sangue do vosso Filho, 
sejamos repletos do Espírito Santo e 
nos tornemos em Cristo um só corpo 
e um só espírito.
T. Fazei de nós um só corpo e um só 
espírito!
1C. Que ele faça de nós uma oferen-
da perfeita para alcançarmos a vida 
eterna com os vossos santos: a Vir-
gem Maria, Mãe de Deus, São José, 
seu esposo, os vossos Apóstolos e 
Mártires, São Paulo, patrono da nos-
sa Arquidiocese, e todos os santos, 
que não cessam de interceder por 
nós na vossa presença.
T. Fazei de nós uma perfeita oferenda!

2C. E agora, nós vos suplicamos, 
ó Pai, que este sacrifício da nossa 
reconciliação estenda a paz e a sal-
vação ao mundo inteiro. Confirmai 
na fé e na caridade a vossa Igreja, 
enquanto caminha neste mundo: 
o vosso servo o Papa Francisco, o 
nosso bispo Odilo, com os Bispos do 
mundo inteiro, o clero e todo o povo 
que conquistastes.
T. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!
2C. Atendei às preces da vossa famí-
lia, que está aqui, na vossa presença. 
Reuni em vós, Pai de misericórdia, 
todos os vossos filhos e filhas disper-
sos pelo mundo inteiro.
T. Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos fi-
lhos!
3C. Acolhei com bondade no vosso 
reino os nossos irmãos e irmãs que 
partiram desta vida e todos os que 
morreram na vossa amizade. Unidos 
a eles, esperamos também nós sa-
ciar-nos eternamente da vossa gló-
ria, por Cristo, Senhor nosso.
T. A todos saciai com vossa glória!
CP. Por ele dais ao mundo todo bem 
e toda graça.
CP ou CC. Por Cristo, com Cristo e em 
Cristo, a vós, Deus Pai todo-podero-
so, na unidade do Espírito Santo, 
toda a honra e toda a glória, agora e 
para sempre.
T. Amém.

RITO DA COMUNHÃO17

CANTO DE COMUNHÃO
(Mt 16,16 e Sl 137 | M.: Pe. José Weber, SVD)

1718
Tu és o Messias, o Filho do Deus 
vivo. 
1. Ó Senhor, de coração eu vos dou 
graças, * porque ouvistes as palavras 
dos meus lábios! / Perante os vossos 
anjos vou cantar-vos * e ante o vosso 
templo vou prostrar-me. 
2. Eu agradeço vosso amor, vossa 
verdade, * porque fizestes muito 
mais que prometestes; / naquele dia 
em que gritei, vós me escutastes * e 
aumentastes o vigor da minha alma. 
3. Os reis de toda a terra hão de lou-
var-vos, * quando ouvirem, ó Senhor, 
vossa promessa. / Hão de cantar 
vossos caminhos e dirão: * “Como a 
glória do Senhor é grandiosa!” 
4. Altíssimo é o Senhor, mas olha os 
pobres, * e de longe reconhece os 
orgulhosos. / Se no meio da desgra-
ça eu caminhar, * vós me fazeis tor-
nar à vida novamente. 
5. Completai em mim a obra come-
çada; * ó Senhor, vossa bondade é 
para sempre! / Eu vos peço: não dei-
xeis inacabada * esta obra que fize-
ram vossas mãos!
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ORAÇÃO19
P. Oremos: (silêncio) Ó Deus, que 
nos destes a Igreja neste mundo 
como imagem da Jerusalém celeste, 
concedei que por esta comunhão se-
jamos templos da vossa graça e ha-
bitemos um dia em vossa glória. Por 
Cristo, nosso Senhor. 
T. Amém. 

ORAÇÃO À NOSSA 
SENHORA DA ASSUNÇÃO, 
PADROEIRA DA CATEDRAL

20

T. Ave Maria, Senhora da Assunção /  
que foste elevada à glória do céu /  
intercede junto de teu Filho Jesus 
por nós. / Ainda peregrinos neste 
mundo, / ensina-nos a seguir em 
tudo a vontade de Deus / e mos-
tra-nos teu Filho, / nosso Salvador 
glorificado / para sermos conforta-
dos em todas as angústias da vida. /  
Ajuda-nos a perseverar na fé, na 
esperança e na caridade / para que 
também nós / alcancemos a Casa 
do Pai / e vivamos para sempre feli-
zes contigo no céu. Amém.

(Dedicação de Igreja | MR, p.529)
BÊNÇÃO FINAL21

P. Que Deus, o Senhor do céu e da 
terra, reunindo-vos hoje para o ani-
versário da dedicação de sua casa, 
vos cubra com as bênçãos do céu. 
T. Amém. 
P. Reunindo em Cristo os filhos dis-
persos, faça de vós os seus templos 
e morada do Espírito Santo. 
T. Amém.
P. E assim, plenamente purificados, 
possais ser habitação de Deus e her-
dar, com todos os santos, a felicida-
de eterna.
T. Amém.
P. Abençoe-vos Deus todo-poderoso, 
Pai e Filho † e Espírito Santo.
T. Amém.
P. Ide em paz, e o Senhor vos acom-
panhe.
T. Graças a Deus.

HINO DO SÍNODO22
Povo de Deus, / Igreja do Senhor, / 
Caminhemos sempre unidos / num 
só coração! / Quanta alegria! / Que 
bênção tão grande! / O Evangelho 
de Jesus anunciar.
1. No Páteo do Colégio / São Paulo 
recebeu / A semente do Evangelho / 
de santos missionários / Chegou a 
nossa vez! É missão de todos nós! / 
Boa Nova de Jesus, à cidade anun-
ciar.

2. De Cristo somos nós / Discípulos-
-missionários / “Igreja em saída” / 
ao encontro dos irmãos. / Levemos 
generosos / a alegria do Evangelho. /  
A todos os recantos / da cidade a es-
perar.
3. Vem dar-nos, ó Senhor / fervor de 
missionários / Envia teu Espírito / e 
nos mostra o caminho. / Converte-
-nos agora / e renova a Tua Igreja. / 
Concede aos teus filhos / unidade, 
amor e fé.

Atenção! As partituras dos cantos estão disponíveis em nosso portal: www.arquisp.org.br/liturgia/folheto-povo-de-deus
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Todos os anos, no dia 5 de setem-
bro, celebramos o aniversário da 
Dedicação da nossa Catedral da 
Sé, que tem como título - “Nossa 
Senhora da Assunção”. Assim fa-
zemos na Liturgia para expressar 
com uma riqueza muito grande de 
simbolismos, o significado daquilo 
que somos nós mesmos, enquanto 
Igreja de Cristo, formada de “pe-
dras vivas”, conforme a bela ex-
pressão de São Pedro (cf 1Pd 2,5).
Nossa Catedral Metropolitana, de-
dicada à honra e glória de Deus e 
da Virgem Maria elevada ao céu, é 
a igreja-sede da Arquidiocese e do 
arcebispo, a igreja-mãe de todas as 
igrejas de São Paulo.
A solenidade da Dedicação diz mui-
to daquilo que é a própria Igreja, 
reunida e pastoreada pelos seus 
legítimos bispos, com a participa-
ção dos padres. As muitas paró-
quias e comunidades de fé, que 
se reúnem em cada lugar de nossa 
Arquidiocese, estão unidas entre si 
por um laço profundo de fé, espe-
rança e caridade e pela relação co-
mum com seu bispo, sucessor dos 
Apóstolos, que as mantém unidas 
e as confirma no caminho de Jesus 
Cristo. Assim acontece em cada Dio-
cese.
A Catedral é a igreja-símbolo dessa 
comunhão e unidade dos fiéis em 
torno de Cristo, congregada visi-
velmente em torno do bispo e dos 

seus padres. Por isso, na Catedral 
também são realizadas as grandes 
solenidades da Liturgia e da vida da 
Igreja local; nela, especialmente, o 
bispo ensina a toda a comunidade 
arquidiocesana, como guia e pas-
tor; com ela e por ela, ali celebra 
os Sacramentos e o culto divino; na 
Catedral não se reúne apenas uma 
comunidade entre as tantas, mas 
é significada, de alguma maneira, 
toda a grande comunidade arqui-
diocesana de S. Paulo.
A Dedicação da Catedral deve ser 
celebrada com o grau de “soleni-
dade” na própria Catedral da Sé 
e, com o grau de “festa”, em todas 
as outras igrejas da Arquidioce-
se, com tudo o que isso significa 
para a Liturgia. É uma ocasião para 
agradecer a Deus pelos evangeliza-
dores, que edificaram a Igreja em 
São Paulo ao longo de quase cinco 
séculos, desde o Pe. Nóbrega, São 
José de Anchieta e seus compa-
nheiros, até nossos dias. É também 
o momento de pedir a Deus a gra-
ça de sermos “novos evangeliza-
dores”, para continuar honrando a 
glória de Deus nesta cidade.
Que o aniversário da Dedicação da 
Catedral Nossa Senhora da Assun-
ção frutifique em abundantes bên-
çãos de Deus para todo o povo de 
São Paulo!

Card. Odilo P. Scherer 
Arcebispo de São Paulo

A DEDICAÇÃO DA CATEDRAL METROPOLITANA

Introdução ao Antigo Testamento | Introdução ao Novo Testamento 
Abertos ao público em geral

CURSOS LIVRES DE BÍBLIA – CENTRO BÍBLICO PAULUS

Mais informações: (11) 3789-4000 | biblia@paulus.com.br
Inscrições: www.fapcom.edu.br/curso-de-extensao


